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Resumo

O programa de cuidados paliativos possui como objetivo primordial a assistência a pacientes portadores de doenças 
em que não há mais possibilidade de cura, visando garantir uma melhor qualidade de vida. Desta forma, o presente 
estudo objetivou averiguar quais as contribuições do psicólogo hospitalar na comunicação com pacientes em cuidados 
paliativos, buscando investigar as estratégias utilizadas pelos mesmos, assim como analisar os instrumentos utilizados 
na comunicação com esses pacientes pelo método de estado da arte, utilizando as bases de dados Scielo e Pepsic. No 
período de 11 anos (2007 a 2018).
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Abstract

The palliative care program has as its primary objective the care of patients with diseases in which there is no more 
possibility of cure to ensure a better quality of life. Thus, the present study aimed to ascertain what the contributions 
of the hospital psychologist in the communication with patients in palliative care, seeking to investigate the strategies 
used by them, as well as to analyze the instruments used in communication with these patients by the state-of-the-art 
method, using the Scielo and Pepsic databases. In the period of 11 years (2007 to 2018). 
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Introdução

A comunicação entre os seres pode ser 
encarada como o processo social primário devido 
às suas causas, ou seja, a comunicação é o que 
possibilita a vida em sociedade. Comunicar-se é 
um processo em que ocorre troca de informações 
entre duas ou mais pessoas. Quando se transmite 
uma mensagem, seja ela por linguagem oral ou 
corporal, por meio de signos ou sinais, recebe-se 
uma resposta do outro. 

Há duas principais formas de se comunicar 
interpessoalmente. Na linguagem verbal se 
enquadram a escrita e a fala como formas de 
transmissão de informações, sendo estas as 
formas mais utilizadas de comunicação devido a 
sua capacidade de difundir ideias que possuem 
maior complexidade, podendo ser de forma ativa 
– quando se propaga uma mensagem, e passiva, 
quando se recebe a mensagem. Outra forma de se 
comunicar é por meio da linguagem não verbal, ou 
seja, por meio de sinais, gestos, expressões faciais 
e/ou corporais, sons, imagens ou outros códigos 
representativos, sendo esta última de fundamental 
importância no âmbito hospitalar. 

O ambiente hospitalar possui como 
característica marcante a heterogenia de 
profissionais que ali trabalham. Dessa forma, a 
comunicação se apresenta de forma desigual e 
muitas vezes até ininteligível pelo paciente devido 
à variedade de termos e adjetivos específicos 
de cada especialidade. Equitativamente, 
a comunicação não verbal demonstra um 
distanciamento da equipe médica em relação aos 
pacientes, expressada pela postura, tonalidade 
da voz e expressões faciais. Essa longiquidade 
é sentida por diversos pacientes e familiares e 
relatada a profissionais da equipe de psicologia. 

Os pacientes e familiares de pacientes 
que estão em cuidados paliativos, necessitam 
em diversos momentos de uma demonstração 
de empatia e alteridade em consequência da 
realidade clínica em que se encontram, além de que 
apresentam constantemente um conflito interno 
relacionado à vida e à morte, e as fases do luto 
antecipadamente. Em virtude dessa fragilidade, a 
comunicação humanizada e acolhedora é essencial, 
por parte do médico responsável pelo paciente e 
por toda a equipe multidisciplinar (CREMESP, 2008 
apud FERREIRA et al., 2011). 

De acordo com observações empíricas, o 
psicólogo apresenta uma função ativa dentro desse 
contexto, acolhendo o sofrimento apresentado pelo 
paciente, pela família e muitas vezes pela equipe, 
assim como a identificação dos aspectos psicológicos 
que influenciam o processo de adoecimento 
do paciente a fim de minimizar os efeitos do 
adoecimento para o paciente e seus familiares, 

O papel do psicólogo 
hospitalar é favorecer 
a comunicação entre 
o paciente e a equipe 
multidisciplinar para 

que sejam identificadas 
mais facilmente as 

necessidades, anseios 
e temores do indivíduo 

hospitalizado.
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arte”. Pode ser caracterizada como pesquisa 
bibliográfica e visa mapear e analisar produções 
científicas de diferentes campos do conhecimento, 
objetivando responder os aspectos e dimensões 
destacados e privilegiados em diferentes épocas e 
lugares, de que formas e em que condições têm 
sido produzidas certas dissertações de mestrado, 
teses de doutorado, publicações em periódicos 
e comunicações em anais de congressos e de 
seminários. Há também reconhecimento da 
metodologia de caráter descritivo da produção 
acadêmica e científica sobre o tema que busca 
investigar (ENS; ROMANOWSKI, 2006). 

Segundo Ens e Romanowski (2006), realizar 
um levantamento e uma revisão do conhecimento 
produzido sobre o tema é indispensável para 
desencadear um processo de análise qualitativa 
dos estudos produzidos nas diferentes áreas do 
conhecimento. Este tipo de estudo caracteriza-se 
por ser descritivo e analítico. Desta maneira, para 
a realização de uma pesquisa do tipo estado da 
arte, são necessários os seguintes procedimentos, 
como a definição dos escritores, a localização do 
banco de dados, o estabelecimento de critérios 
para a seleção, entre outros. 

O presente estudo possuiu como critérios 
para seleção dos artigos, apenas publicações em 
língua portuguesa, no período de 2007 a 2016 
nas bases de dados Scielo e Pepsic. Depois de 
selecionados os artigos que atendiam aos critérios 
selecionadores, foi confeccionada uma tabela com 
o título do artigo, ano de publicação, objetivo do 
artigo, método utilizado, resultados encontrados 
e suas conclusões, para que a partir disso fossem 
realizados a análise dos dados encontrados e o 
levantamento de hipóteses e conclusões acerca do 
tema desta pesquisa. 

visando a integração em todos os domínios do ser 
doente. Relacionado à comunicação, o papel do 
psicólogo hospitalar é favorecer a comunicação 
entre o paciente e a equipe multidisciplinar para que 
sejam identificadas mais facilmente as necessidades, 
anseios e temores do indivíduo hospitalizado, 
visando o apoio ao paciente, embasados nos seus 
valores, e também em intermediar os desejos deste, 
relacionados a assuntos pendentes (ACADEMIA 
NACIONAL DE CUIDADOS PALIATIVOS, 2009 apud 
FERREIRA et al., 2011). 

Devido aos pontos apresentados, esta 
pesquisa visa averiguar se a teoria apresentada é 
condizente com a prática do ambiente hospitalar, 
uma vez que a queixa exposta por pacientes 
e familiares de maneira empírica, propõe o 
questionamento de quais as reais contribuições do 
psicólogo hospitalar na comunicação envolvendo 
pacientes que se encontram em cuidados paliativos. 

1	 Método 

O presente trabalho é um estudo de 
abordagem qualitativa. Esta abordagem visa o 
aprofundamento da compreensão de um grupo 
social ou de uma organização, já que permite uma 
certa liberdade na apresentação do ponto de vista. 
Desta forma, esta abordagem pode ser definida como 
a oposição dos pesquisadores ao fato defendido de 
um modelo único de pesquisa para todas as ciências, 
ou seja, a preocupação recorre sobre os aspectos 
da realidade que não podem ser quantificados, 
buscando a compreensão e explicação deste. 

Devido a constante produção de pesquisas 
significativas acerca do tema proposto, o método 
utilizado é a pesquisa denominada “estado da 
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2	 Resultados 

No período de 2007 a 2016, com as palavras-
chave “Cuidados Paliativos”, “Psicologia Hospitalar” 
e “Comunicação”, nas bases de dados Pepsic e 
Scielo, foram encontrados 11 artigos. A partir 
destes, pode-se observar a tabela dos resultados 
obtidos nesta pesquisa (Apêndice A): no que se 
refere aos títulos dos artigos investigados, 7 dos 11 
artigos citam a palavra “comunicação”, também 7 
dos 11 citam o termo “Cuidados paliativos”. Apenas 
1 cita o termo “psicologia hospitalar”, 1 cita o termo 
“cuidadores e familiares”, há 1 artigo específico para 
pacientes traqueostomizados e 1 aborda a temática 
da consciência da finitude. 5 dos 11 artigos foram 
publicados em revistas de enfermagem, apenas 2 
foram produzidos na CEFAC e 3 na SBPH (Sociedade 
Brasileira de Psicologia Hospitalar) e apenas um na 
Revista Ciência e Saúde Coletiva. 

Foi observada uma ampla variedade 
nos objetivos dos artigos analisados. Um deles 
busca identificar as expectativas dos pacientes 
com relação à equipe de enfermagem; outro 
visa destacar a comunicação como instrumento 
básico do cuidar em enfermagem; 2 artigos 
possuem o foco exclusivo no psicólogo hospitalar, 
para conhecer e reafirmar a necessidade desse 
profissional. Um busca investigar as estratégias 
de comunicação utilizadas e 2 objetivam revisar 
a literatura já existente, a fim de analisar as 
estratégias de comunicação desta. Dois dos artigos 
revisados visam compreender se as estratégias 
de comunicação são valorizadas e utilizadas pelos 
profissionais da área da saúde. Apenas 1 propõe-
se a desvelar as principais dificuldades enfrentadas 
pelos cuidadores de pacientes em cuidados 
paliativos e sua percepção acerca do suporte 
oferecido. Por fim, 2 objetivam compreender a 
experiência de ser um paciente paliativo. 

No item conclusão, de 11 artigos 
analisados, apenas 5 constatam a importância da 
comunicação no cuidado com pacientes atendidos 
pelo programa de cuidados paliativos, pois 
observou-se uma ressignificação por parte dos 
pacientes, a construção de identidades subjetivas 
e a valorização da dignidade deles. Uma pequena 
parte evidenciou a importância do psicólogo na 
equipe de cuidados paliativos. Um artigo salienta 
a relevância do conhecimento das estratégias de 
comunicação e dois dos artigos citados destacam a 
necessidade de capacitação e aperfeiçoamento da 
equipe, devido ao desconhecimento de estratégias 
de comunicação ou a não utilização destas. Um 
artigo aponta a dificuldade dos familiares e equipes 
assistenciais em acolher o paciente em sua doença 
e apenas um artigo ressalta a crescente produção 
científica acerca do tema. Estes dados podem ser 
observados no Apêndice A. 

3	 Análise e Discussão

Este estudo realizou uma análise dos artigos 
publicados no período dos anos de 2006 a 2017, 
tendo sido encontrados 11 artigos no total. Nos anos 
de 2012 e 2016 foram encontrados 2 artigos cada.

Com relação aos autores, dos 11 artigos 
analisados, Monica Martins Trovo de Araújo e 
Maria Júlia Paes da Silva foram as mais produtivas 
(N=3). Quanto ao gênero dos autores, houve 
uma hegemonia do sexo feminino (100%). Um 
estudo realizado por Aquino (2006) observa que 
em grupos de estudo que abordam a temática 
relacionada à saúde, há uma predominância do 
sexo feminino, sendo 73,3% dos pesquisadores 
e 73,8% dos estudantes. Desta forma, se 
considerarmos que 65,5% dos grupos possuem 
um segundo líder, dentre os quais 80,5% são do 
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sexo feminino, isso pode indicar a reprodução de 
hierarquias de gênero na organização do trabalho 
acadêmico. As mulheres são autoras de 86,0% 
das teses e 89,0% de dissertações da área, além 
de representar 70,5% dos autores principais dos 
665 artigos sobre gênero e saúde que foram 
examinados neste artigo.

No que diz respeito ao título, os termos 
“comunicação” e “cuidados paliativos” foram 
identificados em três títulos. Ao se analisar 
somente a presença do termo “comunicação”, 
foram encontrados 6 artigos, e o termo “cuidados 
paliativos” também em 6 artigos. Isso sugere 
que os autores nominam as suas publicações de 
forma subjetiva. 

Referente à frequência de publicação no 
período analisado, a revista da Sociedade Brasileira 
de Psicologia Hospitalar publicou 3 artigos. E as 
revistas Texto Contexto, CEFAC e a Revista da 
Escola de Enfermagem da USP, publicaram, cada 
uma, 2 artigos durante o mesmo período. Em 
função do escopo da Revista SBPH, foi previsível 
sua predominância na área. 

Quanto ao objetivo, um dos artigos busca 
identificar as expectativas dos pacientes com 
relação à equipe de enfermagem (ARAÚJO; SILVA, 
2007) e outro visa destacar a comunicação como 
instrumento básico do cuidar em enfermagem 
(MORAIS et al., 2009). Dois artigos possuem 
o foco exclusivo no psicólogo hospitalar, para 
conhecer e reafirmar a necessidade desse 
profissional (PORTO; LUSTOSA, 2010; FERREIRA 
et al., 2011). Um busca investigar as estratégias 
de comunicação utilizadas (ARAÚJO; SILVA, 2012) 
e dois objetivam revisar a literatura publicada, a 
fim de analisar as estratégias de comunicação já 
existentes (RAMOS; BORTAGARAI, 2012; GOMES 
et al., 2016). Dois dos artigos revisados visam 
compreender se as estratégias de comunicação 

são valorizadas e utilizadas pelos profissionais da 
área da saúde (ANDRADE; COSTA, 2013; ENEGUIN; 
RIBEIRO, 2016). Apenas um propõe-se a desvelar 
as principais dificuldades enfrentadas pelos 
cuidadores de pacientes em cuidados paliativos e 
sua percepção acerca do suporte oferecido, e dois 
objetivam compreender a experiência de ser um 
paciente paliativo (LEVISKI; LANGARO, 2014). 

Frente aos métodos utilizados, houve 
predominância de 100% do método qualitativo, seja 
pesquisa documental, seja pesquisa de campo. A 
abordagem qualitativa potencializa a compreensão 
do fenômeno em profundidade, entretanto, dificulta 
a generalização dos achados, mesmo quando 
a pesquisa é prática, as amostras foram muito 
pequenas, com exceção do artigo de Araújo e Silva 
(2012), que realizaram um estudo multicêntrico junto 
a 303 profissionais da saúde. Para as pesquisas citadas 
nos artigos, 45% dos artigos realiza uma revisão de 
literatura e 55% realiza uma pesquisa exploratória. 
No método qualitativo, o interesse do pesquisador 
volta-se para a busca do significado do objeto de 
estudo, pois este tem um papel organizador. 

Outra característica deste método é que 
o ambiente de pesquisa onde ocorreram as 
observações é o natural do sujeito, sem o controle 
de variáveis. Desta maneira, o pesquisador é o 
próprio instrumento de pesquisa, utilizando seus 
órgãos do sentido para apreender os objetos em 
estudo, espelhando-os então em sua consciência 
onde se tornam fenomenologicamente 
representados para serem interpretados 
(MINAYO; SANCHES, 1993). Segundo Paiva 
(2005), existe a necessidade da produção de 
pesquisas quantitativas mesmo em campos que 
se configuram por fenômenos iminentemente 
subjetivos. Talvez pesquisas experimentais 
demandem mais vivência do pesquisador na área 
e ainda sólida formação em Bioestatística. 
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Os resultados obtidos nas pesquisas referidas 
foram diversos, entretanto, 65% dos resultados 
apresentados evidenciaram a importância 
da comunicação no ambiente hospitalar com 
pacientes em cuidados paliativos, pois além de ser 
o pilar para implementação da prática de cuidados 
paliativos, minimiza o sofrimento, estimula o 
autocuidado, tranquiliza e dignifica o paciente. 
Menos de 20% dos artigos revisados referem a 
indispensável presença do psicólogo hospitalar 
na comunicação com pacientes atendidos pelo 
programa de cuidados paliativos. Um artigo refere 
um déficit nos conhecimentos de estratégias 
de comunicação por parte das equipes da área 
da saúde (ARAÚJO; SILVA, 2012), um apresenta 
dados relatando um aumento do discurso 
humanizado devido à crescente de estudos acerca 
deste assunto (RAMOS; BORTAGARAI, 2012) 
e, por fim, o artigo de Leviski e Langaro (2014) 
destacando que alguns profissionais de saúde 
não estão preparados para atuar com cuidados 
paliativos, pois estão evitando o contato verbal 
com pacientes que estão vivenciando o processo 
de morrer. Segundo as autoras, os profissionais 
da área da saúde apresentam a necessidade de 
aprender a elaborar suas emoções e sentimentos 
relacionados à finitude, para que no momento 
do contato com um paciente terminal, este 
profissional esteja disponível para aprender com 
ele, além de confortá-lo quando esse paciente se 
sentir inseguro.

Como observado na prática dos hospitais, 
há predominância do sexo feminino entre os 
profissionais, não apenas da Psicologia, mas em na 
área da saúde em geral. Outro ponto observado 
é a comunicação no ambiente intra-hospitalar, 
entre equipes e entre a equipe, o paciente e seus 
familiares. Embora tenha-se criado protocolos que 
visam facilitar a comunicação, esta permanece 
deficitária e inúmeras vezes falha, sendo 

necessárias várias reuniões para esclarecimento 
de um único ponto. Percebe-se também que as 
decisões não são compartilhadas, pois as reuniões 
multiprofissionais, os conceitos de cuidados 
paliativos são passados de forma tendenciosa, 
influenciando na decisão da família.

Em função das rápidas mudanças em 
Cuidados Paliativos, Forte e Achetti (2018, p. 141) 
propõem uma atualização dos profissionais e listam 
os principais desafios da área, entre eles o luto e a 
comunicação.

Conclusão

Conclui-se neste estudo que há um déficit 
de produções científicas na área da Psicologia, visto 
que de 11 artigos publicados no período de 2007 
a 2016, apenas 3 artigos foram publicados pela 
Psicologia, sendo as áreas que mais produziram 
artigos foram a Enfermagem, a Fisioterapia e 
a Fonoaudiologia. Sendo assim, constata-se a 
necessidade de pesquisas e elaborações no âmbito 
da saúde. Pois, desta forma, há uma dificuldade 
em avaliar se há ou não equipes de psicólogos 
compondo os serviços de cuidados paliativos, 
quando deste é oferecido. 

Quanto à comunicação, pode-se perceber 
uma grande contribuição da equipe de Psicologia 
no ambiente hospitalar, em conjunto com os 
profissionais de Fisioterapia e Fonoaudiologia, 
principalmente no que se refere a pacientes 
traqueostomizados ou com perda da fala, visto 
que a comunicação com o paciente e com a 
família é essencial para que o modelo de cuidados 
paliativos seja mantido. Segundo Andrade et 
al. (2013), quando relacionada aos cuidados 
paliativos, a comunicação realizada de forma 
clara é considerada um pilar fundamental para 
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a implementação de tal prática, pois trata-se de 
uma estratégia que o paciente pode empregar 
para expressar suas angústias, sendo observada na 
prática durante os atendimentos dos psicólogos, 
nos momentos de sensibilização e abordagem 
do modelo de Cuidados Paliativos, comprovando 
assim, a teoria revisada.

Sugere-se a realização de futuros estudos 
que abordem as questões relacionadas à 
comunicação com os pacientes em estágio final de 
vida e o processo de luto de seus familiares, desde 
a abordagem do modelo de Cuidados Paliativos 
até posterior ao óbito. Outra questão relevante é 
a saúde dos profissionais de saúde, visto que as 
equipes de Enfermagem apresentam altos índices 
de tentativas de suicídio e as equipes médicas 
relatam na prática sofrimento e dificuldade de lidar 
com o sofrimento e com a morte. 

Por fim, visto a necessidade de estudos 
abordando os temas citados acima, estes 
poderiam compor a agenda de pesquisa dos 
órgãos governamentais de fomenta que pautam 
as áreas de conhecimento o papel e contribuições 
dos Psicólogos nas Equipes de Cuidados 
Paliativos, uma vez que, em diversos momentos, 
o próprio profissional não expõe a sua função 
dentro da equipe para que os outros membros 
compreendam suas atribuições, tais como: o 
permanente incentivo ao controle da dor e de 
outros sintomas, a abordagem a questão da morte 
como um processo natural, o oferecimento de um 
sistema de suporte à família, entre outros. 
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an

jo
s 

Pr
ofi

ss
io

na
is 

em
 C

ui
da

do
s 

Pa
lia

tiv
os

 e
 o

 O
 P

sic
ól

og
o 

H
os

pi
ta

la
r e

m
 C

ui
da

do
s 

Pa
lia

tiv
os

Co
m

 o
 p

as
sa

r d
os

 a
no

s 
ho

uv
e 

um
a 

m
ud

an
ça

 d
a 

vi
sã

o 
de

 d
oe

nç
a 

e 
da

 m
or

te
. O

ut
ro

 p
on

to
 d

es
ta

ca
do

 fo
i a

 m
or

te
 n

a 
hi

st
ór

ia
 e

 o
 q

ue
 se

 v
iu

 
ne

st
es

 te
m

po
s, 

fo
i a

 d
ist

ân
cia

 e
nt

re
 o

 c
ui

da
do

 d
o 

do
en

te
 e

 a
 a

te
nç

ão
 a

os
 se

us
 ó

rg
ão

s e
 fu

nç
õe

s. 
Há

 u
m

 e
xc

es
so

 d
e 

po
de

r d
a 

in
sti

tu
içã

o 
m

éd
ica

 
ao

 d
es

en
vo

lv
er

 u
m

a 
as

sis
tê

nc
ia

 e
m

in
en

te
m

en
te

 ra
cio

na
l, 

pr
od

ut
or

a 
de

 u
m

 e
le

va
do

 ín
di

ce
 d

a 
m

ed
ica

liz
aç

ão
 d

o 
fin

al
 d

a 
vi

da
, e

m
 d

et
rim

en
to

 d
a 

pe
rd

a 
de

 a
ut

on
om

ia
 d

o 
do

en
te

 e
m

 su
bm

iss
ão

 a
o 

po
de

r m
éd

ico
. Q

ua
nd

o 
cit

ad
a 

a 
bi

oé
tic

a,
 o

bs
er

va
-s

e 
qu

e 
um

 d
os

 a
sp

ec
to

s m
ai

s m
ar

ca
nt

es
 é

 o
 

di
ál

og
o 

m
ul

tid
isc

ip
lin

ar
. O

 co
nc

ei
to

 d
e 

eu
ta

ná
sia

 ta
m

bé
m

 é
 d

isc
uti

do
 se

nd
o 

ap
on

ta
do

 q
ue

 o
 c

ui
da

r t
am

bé
m

 fa
z p

ar
te

 d
o 

tr
at

am
en

to
, s

en
do

 a
ss

im
 

co
m

pa
ra

do
 co

m
 a

 o
rt

ot
an

ás
ia

. E
m

 se
gu

id
a 

ab
or

da
 o

s c
ui

da
do

s p
al

ia
tiv

os
: O

s C
ui

da
do

s P
al

ia
tiv

os
 n

ão
 d

ize
m

 re
sp

ei
to

 p
rim

or
di

al
m

en
te

 a
 c

ui
da

do
s 

in
sti

tu
cio

na
is,

 m
as

 tr
at

a-
se

, f
un

da
m

en
ta

lm
en

te
, d

e 
um

a 
fil

os
ofi

a 
de

 c
ui

da
do

s q
ue

 p
od

e 
se

r u
til

iza
da

 e
m

 d
ife

re
nt

es
 c

on
te

xt
os

 e
 in

sti
tu

iç
õe

s.
 P

or
 

fim
, c

om
pl

em
en

ta
 c

om
 a

 c
on

tr
ib

ui
çã

o 
do

 p
sic

ól
og

o 
no

 a
m

bi
en

te
 h

os
pi

ta
la

r. 
O

 p
ap

el
 d

o 
ps

ic
ól

og
o 

ho
sp

ita
la

r e
m

 c
ui

da
do

s 
pa

lia
tiv

os
 é

 d
ar

 u
m

 
no

vo
 d

ire
ci

on
am

en
to

 a
os

 c
rit

ér
io

s 
co

nc
er

ne
nt

es
 à

 q
ua

lid
ad

e,
 a

o 
va

lo
r e

 a
o 

sig
ni

fic
ad

o 
da

 v
id

a.
 

Fi
ca

 e
vi

de
nt

e 
a 

ne
ce

ss
id

ad
e 

de
 a

tu
aç

ão
 d

e 
ps

ic
ól

og
os

 n
as

 e
qu

ip
es

 e
m

 c
ui

da
do

s 
pa

lia
tiv

os
 n

os
 h

os
pi

ta
is.

 F
ic

a 
cl

ar
o 

qu
e 

su
a 

at
ua

çã
o 

co
ns

ist
e 

em
 fa

ci
lit

ar
 o

 p
ro

ce
ss

o 
de

 c
ui

da
r p

al
ia

tiv
am

en
te

, c
uj

a 
pr

eo
cu

pa
çã

o 
ce

nt
ra

l é
 d

ar
 q

ua
lid

ad
e 

de
 v

id
a 

na
 m

or
te

, a
lé

m
 d

e 
pr

op
ic

ia
r a

o 
pa

ci
en

te
 

e 
se

us
 fa

m
ili

ar
es

 u
m

a 
po

ss
ib

ili
da

de
 d

e 
es

cu
ta

 d
e 

su
as

 n
ec

es
sid

ad
es

. E
 a

ss
im

, a
o 

in
vé

s 
de

 fa
ze

r r
es

ta
r m

ai
s 

vi
da

 s
em

 q
ua

lid
ad

e,
 d

ar
 m

ai
s 

vi
da

 
ao

s 
di

as
 q

ue
 a

in
da

 re
st

am
.
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Autor Título Periódico Objetivo
do artigo Método Resultado Conclusão

4

An
a 

Pa
ul

a 
de

 Q
ue

iro
z 

Fe
rr

ei
ra

; L
ea

ny
 Q

ue
iro

z 
Fe

rr
ei

ra
 L

op
es

; M
ôn

ic
a 

Cr
isti

na
 B

ati
st

a 
de

 M
el

o

O
 p

ap
el

 d
o 

ps
ic

ól
og

o 
na

 e
qu

ip
e 

de
 c

ui
da

do
s 

pa
lia

tiv
os

 ju
nt

o 
ao

 p
ac

ie
nt

e 
co

m
 c

ân
ce

r -
 2

01
1

Re
v. 

SB
PH

co
nh

ec
er

 c
om

o 
o 

ps
ic

ól
og

o 
po

de
 o

fe
re

ce
r a

ss
ist

ên
ci

a 
ao

 p
ac

ie
nt

e 
co

m
 c

ân
ce

r, 
pa

ut
ad

a 
no

s 
pr

in
cí

pi
os

 q
ue

 re
ge

m
 a

 fi
lo

so
fia

 d
os

 C
ui

da
do

s 
Pa

lia
tiv

os

A 
pe

sq
ui

sa
 c

on
sis

tiu
 n

um
a 

re
vi

sã
o 

da
 li

te
ra

tu
ra

 p
ub

lic
ad

a 
no

 p
er

ío
do

 d
e 

ju
nh

o 
de

 2
00

6 
a 

ju
nh

o 
de

 2
01

1,
 te

nd
o 

co
m

o 
te

m
áti

ca
 a

 fu
nç

ão
 

do
 p

sic
ól

og
o 

na
 e

qu
ip

e 
de

 c
ui

da
do

s 
pa

lia
tiv

os
 ju

nt
o 

ao
 p

ac
ie

nt
e 

co
m

 c
ân

ce
r, 

re
al

iza
da

 e
m

 b
as

e 
de

 d
ad

os
 c

om
o 

G
oo

gl
e 

Ac
ad

êm
ic

o,
 S

ci
EL

O
 

(S
ci

en
tifi

c 
El

et
ro

ni
c 

Li
br

ar
y 

O
n-

lin
e)

, L
ila

cs
 (L

ite
ra

tu
ra

 L
ati

no
-a

m
er

ic
an

a 
de

 C
iê

nc
ia

s 
da

 S
aú

de
), 

Bi
re

m
e,

 B
VS

 (B
ib

lio
te

ca
 V

irt
ua

l e
m

 S
aú

de
), 

Pe
PS

IC
, S

oc
ie

da
de

 B
ra

sil
ei

ra
 d

e 
Ps

ic
ol

og
ia

 H
os

pi
ta

la
r (

SB
PH

), 
Re

vi
st

as
 C

ie
ntí

fic
as

 c
om

o 
M

en
te

 e
 C

ér
eb

ro
 e

 P
siq

ue
 &

 V
id

a;
 b

em
 c

om
o 

an
ál

ise
s 

de
 L

iv
ro

s,
 R

es
um

os
 e

 T
ra

ba
lh

os
 P

ub
lic

ad
os

. F
or

am
 u

til
iza

da
s 

qu
ar

en
ta

 e
 d

ua
s 

re
fe

rê
nc

ia
s;

 s
en

do
 tr

ês
 m

an
ua

is,
 tr

ês
 li

vr
os

 e
 tr

in
ta

 
e 

se
is 

ar
tig

os
 c

ie
ntí

fic
os

, d
es

se
s,

 a
pe

na
s 

tr
ez

e 
fo

ra
m

 e
sc

rit
os

 p
or

 p
sic

ól
og

os
 e

 o
s 

de
m

ai
s 

po
r o

ut
ro

s 
pr

ofi
ss

io
na

is 
da

 á
re

a 
de

 s
aú

de
 c

om
o 

m
éd

ic
os

, e
nf

er
m

ei
ro

s,
 n

ut
ric

io
ni

st
as

, f
ar

m
ac

êu
tic

os
 e

 te
ra

pe
ut

as
 o

cu
pa

ci
on

ai
s.

 O
s 

de
sc

rit
or

es
 u

til
iza

do
s 

co
m

o 
cr

ité
rio

s 
pa

ra
 a

 p
es

qu
isa

 
in

cl
uí

ra
m

 c
om

bi
na

çõ
es

 e
nt

re
 c

ân
ce

r e
 c

ui
da

do
s 

pa
lia

tiv
os

, p
sic

ol
og

ia
 e

 p
ac

ie
nt

e 
te

rm
in

al
 e

 p
sic

o-
on

co
lo

gi
a.

To
m

an
do

 c
om

o 
re

fe
rê

nc
ia

 o
s 

pr
in

cí
pi

os
 q

ue
 re

ge
m

 a
 fi

lo
so

fia
 d

os
 C

ui
da

do
s 

Pa
lia

tiv
os

, O
 p

sic
ól

og
o 

de
ve

 e
st

ar
 a

te
nt

o 
em

 d
et

ec
ta

r o
s 

co
nt

eú
do

s 
en

vo
lv

id
os

 n
a 

qu
ei

xa
, n

o 
sin

to
m

a 
e 

na
 p

at
ol

og
ia

, p
er

m
iti

nd
o 

as
sim

 u
m

a 
at

en
çã

o 
in

te
gr

al
 e

 a
 id

en
tifi

ca
çã

o 
de

 d
es

or
de

ns
 

ps
íq

ui
ca

s 
qu

e 
ge

ra
m

 s
of

rim
en

to
, e

st
re

ss
e 

e 
ta

m
bé

m
 a

os
 m

ec
an

ism
os

 d
e 

de
fe

sa
 n

eg
ati

vo
s 

qu
e 

co
st

um
am

 s
ur

gi
r; 

iss
o 

fa
vo

re
ce

 a
 

re
or

ga
ni

za
çã

o 
da

 v
iv

ên
ci

a 
de

 d
oe

nç
a 

e 
o 

us
o 

de
 re

cu
rs

os
 a

da
pt

ati
vo

s 
no

 s
en

tid
o 

de
 m

an
te

r o
 p

ac
ie

nt
e 

pa
rti

ci
pa

tiv
o 

no
 p

ro
ce

ss
o 

de
 

tr
at

am
en

to
. A

tu
an

do
 n

o 
tr

at
am

en
to

 d
e 

pa
ci

en
te

s 
co

m
 d

ia
gn

ós
tic

o 
de

 c
ân

ce
r, 

o 
ps

ic
ól

og
o 

se
 e

m
pe

nh
a 

po
r m

in
im

iza
r o

s 
ef

ei
to

s 
ca

us
ad

os
 

pe
la

 d
oe

nç
a,

 d
e 

m
od

o 
a 

fa
ci

lit
ar

 a
 re

in
te

gr
aç

ão
 d

es
se

 p
ac

ie
nt

e 
à 

so
ci

ed
ad

e 
e 

a 
um

a 
ro

tin
a 

m
ai

s 
pr

óx
im

a 
po

ss
ív

el
 d

a 
qu

e 
se

 ti
nh

a 
an

te
s 

do
 

di
ag

nó
sti

co
. A

lé
m

 d
a 

in
te

rv
en

çã
o 

té
cn

ic
a,

 ta
m

bé
m

 d
ev

em
 e

st
ar

 p
re

se
nt

es
 n

o 
tr

ab
al

ho
 d

o 
ps

ic
ól

og
o 

a 
em

pa
tia

 e
 a

 e
sc

ut
a 

ac
ol

he
do

ra
 v

er
ba

l 
e 

nã
o 

ve
rb

al
, p

er
m

iti
nd

o 
qu

e 
o 

pa
ci

en
te

 p
os

sa
 c

on
fr

on
ta

r c
om

 s
eu

s 
co

nt
eú

do
s 

in
te

rn
os

, s
ua

s 
an

gú
sti

as
 e

 s
en

tim
en

to
s 

em
 g

er
al

, p
ar

a 
qu

e 
a 

pa
rti

r d
aí

 in
ic

ie
 o

 p
ro

ce
ss

o 
de

 a
ce

ita
çã

o,
 e

la
bo

ra
çã

o 
e 

su
pe

ra
çã

o 
no

 q
ue

 d
iz

 re
sp

ei
to

 a
o 

ad
oe

ci
m

en
to

.

O
 p

sic
ól

og
o 

qu
e 

in
te

gr
a 

um
a 

eq
ui

pe
 d

e 
Cu

id
ad

os
 P

al
ia

tiv
os

 p
re

ci
sa

 d
e 

fo
rm

aç
ão

 p
ro

fis
sio

na
l n

a 
ár

ea
, n

a 
bu

sc
a 

de
 e

st
ra

té
gi

as
 p

ar
a 

aj
ud

ar
 o

 
pa

ci
en

te
 n

o 
en

fr
en

ta
m

en
to

 e
 e

la
bo

ra
çã

o 
da

s 
ex

pe
riê

nc
ia

s 
em

oc
io

na
is 

in
te

ns
as

 v
iv

en
ci

ad
as

 n
a 

fa
se

 d
e 

te
rm

in
al

id
ad

e 
da

 v
id

a.
 A

 re
al

iza
çã

o 
da

 p
es

qu
isa

 a
pr

es
en

to
u 

um
 n

ív
el

 c
on

sid
er

áv
el

 d
e 

di
fic

ul
da

de
, v

ist
o 

qu
e,

 a
pe

sa
r d

o 
au

m
en

to
 g

ra
du

al
 d

e 
tr

ab
al

ho
s 

so
br

e 
os

 a
sp

ec
to

s 
ps

ic
os

so
ci

ai
s 

do
 p

ac
ie

nt
e 

co
m

 c
ân

ce
r, 

os
 te

m
as

 e
ss

en
ci

ai
s 

sã
o 

po
uc

o 
av

al
ia

do
s 

e 
pe

sq
ui

sa
do

s.
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5

An
a 

Pa
ul

a 
Ra

m
os

; F
ra

nc
in

e 
M

an
ar

a 
Bo

rt
ag

ar
ai

A 
co

m
un

ic
aç

ão
 n

ão
 v

er
ba

l n
a 

ár
ea

 d
a 

sa
úd

e -
 2

01
2

Re
v. 

CE
FA

C

Re
al

iza
r u

m
a 

re
vi

sã
o 

bi
bl

io
gr

áfi
ca

 d
o 

us
o 

e 
do

 c
on

he
ci

m
en

to
 d

a 
co

m
un

ic
aç

ão
 n

ão
 v

er
ba

l p
el

os
 p

ro
fis

sio
na

is 
da

 s
aú

de
. 

Re
vi

sã
o 

bi
bl

io
gr

áfi
ca

. P
ar

a 
a 

re
al

iza
çã

o 
de

st
a 

pe
sq

ui
sa

 fo
ra

m
 s

el
ec

io
na

do
s 

ap
en

as
 a

rti
go

s 
br

as
ile

iro
s,

 p
ub

lic
ad

os
 n

os
 ú

lti
m

os
 tr

ez
e 

an
os

, 
de

 1
99

6 
a 

20
09

, q
ue

 e
nf

oc
as

se
m

 a
 im

po
rt

ân
ci

a,
 a

 fu
nç

ão
 e

 a
s 

im
pl

ic
aç

õe
s 

da
 C

om
un

ic
aç

ão
 n

ão
 v

er
ba

l p
ar

a 
o 

at
en

di
m

en
to

 e
m

 s
aú

de
 e

 
ed

uc
aç

ão
 e

 o
s 

de
sc

rit
or

es
 u

til
iza

do
s 

fo
ra

m
: c

om
un

ic
aç

ão
 n

ão
 v

er
ba

l, 
ci

né
sic

a,
 p

ro
xê

m
ic

a 
e 

ta
cê

sic
a.

Em
 e

st
ud

os
 re

al
iza

do
s 

co
m

 p
ro

fis
sio

na
is 

da
 s

aú
de

, v
er

ifi
ca

-s
e 

qu
e 

es
te

s 
co

ns
id

er
am

 im
po

rt
an

te
 o

 c
on

he
ci

m
en

to
 d

a 
co

m
un

ic
aç

ão
 n

ão
 

ve
rb

al
 A

br
an

ge
nd

o 
m

ui
to

s 
do

s 
as

pe
ct

os
 a

nt
er

io
rm

en
te

 c
ita

do
s,

 v
ár

ia
s 

pe
sq

ui
sa

s 
su

sc
ita

m
 a

 d
isc

us
sã

o 
da

 im
po

rt
ân

ci
a 

da
 c

om
pr

ee
ns

ão
 

da
 c

om
un

ic
aç

ão
 n

ão
 v

er
ba

l n
a 

in
te

ra
çã

o 
do

 te
ra

pe
ut

a 
co

m
 u

su
ár

io
s 

de
 a

te
nd

im
en

to
s 

de
 s

aú
de

 m
en

ta
l, 

em
 p

ro
gr

am
a 

de
 h

em
od

iá
lis

e,
 

co
m

 u
su

ár
io

s 
em

 e
st

ad
os

 te
rm

in
ai

s,
 c

om
 s

ed
ad

os
 n

a 
U

ni
da

de
 d

e 
Te

ra
pi

a 
In

te
ns

iv
a,

 c
om

 m
ul

he
re

s 
qu

e 
am

am
en

ta
va

m
 p

ós
-p

ar
to

, c
om

 
id

os
os

 in
sti

tu
ci

on
al

iza
do

s,
 c

om
 s

uj
ei

to
s 

su
rd

os
, c

om
 s

uj
ei

to
s 

on
co

ló
gi

co
s 

co
m

 o
st

om
ia

, c
om

 c
ria

nç
as

 a
uti

st
a1 

e 
co

m
 s

uj
ei

to
 e

st
ra

ng
ei

ro
 

ho
sp

ita
liz

ad
o.

 P
or

ta
nt

o,
 a

 c
om

pe
tê

nc
ia

 e
m

 c
om

un
ic

aç
ão

 in
te

rp
es

so
al

 –
 v

er
ba

l e
 n

ão
 v

er
ba

l –
 é

 u
m

a 
ha

bi
lid

ad
e 

fu
nd

am
en

ta
l a

 s
er

 
ad

qu
iri

da
, a

 q
ua

l p
os

sib
ili

ta
 a

 e
xc

el
ên

ci
a 

do
 c

ui
da

r e
m

 s
aú

de
. O

s 
pr

ofi
ss

io
na

is 
de

 s
aú

de
 n

ão
 d

ev
em

 e
sq

ue
ce

r q
ue

 s
ua

s 
m

en
sa

ge
ns

 n
ão

 s
ão

 
in

te
rp

re
ta

da
s 

ap
en

as
 p

el
a 

fa
la

, m
as

 ta
m

bé
m

 p
el

a 
fo

rm
a 

co
m

o 
se

 c
om

po
rt

am
. D

es
sa

 m
an

ei
ra

, p
od

e-
se

 to
rn

ar
 a

 c
om

un
ic

aç
ão

 m
ai

s 
ef

eti
va

 
ao

 to
m

ar
 c

on
sc

iê
nc

ia
 d

a 
im

po
rt

ân
ci

a 
da

 li
ng

ua
ge

m
 c

or
po

ra
l, 

pr
in

ci
pa

lm
en

te
 n

o 
qu

e 
di

z 
re

sp
ei

to
 à

 p
ro

xi
m

id
ad

e,
 à

 p
os

tu
ra

, a
o 

to
qu

e 
e 

ao
 c

on
ta

to
 v

isu
al

. P
er

ce
be

-s
e,

 a
 p

ar
tir

 d
os

 a
rti

go
s 

re
vi

sa
do

s,
 q

ue
 n

os
 ú

lti
m

os
 a

no
s,

 c
om

 o
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 d

os
 e

st
ud

os
 v

ol
ta

do
s 

pa
ra

 a
 

co
m

un
ic

aç
ão

, e
st

a 
se

 to
rn

ou
 o

 v
eí

cu
lo

 p
ar

a 
os

 m
ai

s 
be

lo
s 

di
sc

ur
so

s 
de

 h
um

an
iza

çã
o 

em
 s

aú
de

. A
 ê

nf
as

e 
do

 to
qu

e 
nã

o 
té

cn
ic

o,
 d

o 
ol

ha
r n

ão
 

di
re

ci
on

ad
o 

à 
bu

sc
a 

de
 p

at
ol

og
ia

s,
 d

a 
ap

ro
xi

m
aç

ão
 s

in
ce

ra
 e

 fr
at

er
na

, q
ua

nd
o 

nã
o 

am
or

os
a,

 te
m

 re
sg

at
ad

o 
va

lo
re

s 
hu

m
an

os
 q

ue
 fi

ca
ra

m
 

em
 a

lg
um

 lu
ga

r n
o 

te
m

po
 e

 n
o 

es
pa

ço
 d

a 
hi

st
ór

ia
 d

o 
ho

m
em

 q
ue

, p
or

 s
ua

 v
ez

, d
es

en
vo

lv
eu

 n
ov

os
 m

od
os

 d
e 

ad
oe

ce
r

A 
ap

re
nd

iza
ge

m
 d

a 
co

m
un

ic
aç

ão
 n

ão
 v

er
ba

l n
ão

 s
ó 

é 
po

ss
ív

el
, c

om
o 

ne
ce

ss
ár

ia
, e

m
 v

ist
a 

da
 s

ua
 im

po
rt

ân
ci

a 
pa

ra
 a

s 
in

te
ra

çõ
es

 
in

te
rs

ub
je

tiv
as

, e
m

 to
do

s 
os

 n
ív

ei
s 

de
 n

os
sa

 v
id

a:
 p

es
so

al
, s

oc
ia

l, 
pr

ofi
ss

io
na

l d
en

tr
e 

ou
tr

os
 e

 p
er

m
ite

 a
 a

m
pl

ia
çã

o 
da

 a
tu

aç
ão

 e
m

 s
aú

de
 

pa
ra

 u
m

a 
pe

rs
pe

cti
va

 p
ro

m
oc

io
na

l.
Em

bo
ra

 o
s 

ar
tig

os
 e

nf
ati

ze
m

 a
 re

le
vâ

nc
ia

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

 d
a 

co
m

un
ic

aç
ão

 n
ão

 v
er

ba
l p

ar
a 

m
el

ho
ra

r a
 p

er
ce

pç
ão

 d
o 

pa
ci

en
te

 
co

m
o 

su
je

ito
 e

 h
um

an
iza

r o
s 

at
en

di
m

en
to

s 
de

 s
aú

de
, d

iv
er

so
s 

pr
ofi

ss
io

na
is 

da
 s

aú
de

 e
 e

st
ud

an
te

s 
de

ss
a 

ár
ea

 d
em

on
st

ra
ra

m
 p

ou
co

 
co

nh
ec

im
en

to
 a

ca
dê

m
ic

o 
e 

pr
ofi

ss
io

na
l s

ob
re

 e
ss

a 
fo

rm
a 

de
 c

om
un

ic
aç

ão
.
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Autor Título Periódico Objetivo
do artigo Método Resultado Conclusão

6 

M
on

ic
a 

M
ar

tin
s 

Tr
ov

o 
de

 A
ra

új
o;

 M
ar

ia
 Jú

lia
 P

ae
s 

da
 S

ilv
a

O
 c

on
he

ci
m

en
to

 d
e 

es
tr

at
ég

ia
s 

de
 c

om
un

ic
aç

ão
 n

o 
at

en
di

m
en

to
 à

 d
im

en
sã

o 
em

oc
io

na
l e

m
 c

ui
da

do
s 

pa
lia

tiv
os

 - 2
01

2

Te
xt

o 
Co

nt
ex

to
 - E

nf
er

m
.

O
 e

st
ud

o 
ob

je
tiv

ou
 in

ve
sti

ga
r o

 c
on

he
ci

m
en

to
 e

 a
 u

til
iza

çã
o 

de
 e

st
ra

té
gi

as
 d

e 
co

m
un

ic
aç

ão
 n

o 
cu

id
ad

o 
da

 d
im

en
sã

o 
em

oc
io

na
l d

o 
pa

ci
en

te
 s

ob
 c

ui
da

do
s 

pa
lia

tiv
os

. 

Re
vi

sã
o 

in
te

gr
ati

va
 d

a 
lit

er
at

ur
a.

 C
om

 a
bo

rd
ag

em
 q

ua
nti

ta
tiv

a,
 o

 e
st

ud
o 

fo
i r

ea
liz

ad
o 

en
tr

e 
ag

os
to

/2
00

8 
e 

ju
lh

o/
20

09
, j

un
to

 a
 3

03
 p

ro
fis

sio
na

is 
de

 sa
úd

e 
qu

e 
tr

ab
al

ha
va

m
 o

u 
tin

ha
m

 c
on

ta
to

 fr
eq

ue
nt

e 
co

m
 e

st
es

 p
ac

ie
nt

es
, p

or
 m

ei
o 

da
 a

pl
ic

aç
ão

 d
e 

qu
es

tio
ná

rio
. O

s d
ad

os
 so

fre
ra

m
 tr

at
am

en
to

 e
st

atí
sti

co
 d

es
cr

iti
vo

 e
 

an
al

íti
co

. O
s p

ro
fis

sio
na

is 
de

no
ta

ra
m

 d
es

co
nh

ec
im

en
to

 d
e 

es
tr

at
ég

ia
s d

e 
co

m
un

ic
aç

ão
, e

vi
de

nc
ia

nd
o-

se
 d

ife
re

nç
a 

sig
ni

fic
ati

va
 (p

-v
al

or
 0

,0
01

1)
 n

a 
co

m
pa

ra
çã

o 
en

tr
e 

su
je

ito
s c

om
 e

 se
m

 fo
rm

aç
ão

 p
ré

vi
a 

em
 c

ui
da

do
s p

al
ia

tiv
os

, d
en

ot
an

do
 q

ue
 q

ue
m

 p
os

su
i c

ap
ac

ita
çã

o 
pa

lia
tiv

ist
a 

co
nh

ec
e/

uti
liz

a 
m

ai
s e

st
ra

té
gi

as
 

co
m

un
ic

ac
io

na
is 

na
 a

te
nç

ão
 à

 d
im

en
sã

o 
em

oc
io

na
l d

e 
se

us
 p

ac
ie

nt
es

. A
s e

st
ra

té
gi

as
 m

ai
s c

ita
da

s p
el

os
 su

je
ito

s f
or

am
: e

sc
ut

a 
ati

va
, r

ea
fir

m
aç

õe
s v

er
ba

is 
de

 
so

lic
itu

de
, u

so
 d

e 
pe

rg
un

ta
s a

be
rt

as
 e

 to
qu

e 
af

eti
vo

. 

Ev
id

en
ci

ou
-s

e 
ca

rê
nc

ia
 d

e 
ha

bi
lid

ad
es

 c
om

un
ic

ac
io

na
is 

pa
ra

 o
fe

re
ce

r a
po

io
 e

m
oc

io
na

l n
os

 p
ro

fis
sio

na
is 

de
 s

aú
de

 a
va

lia
do

s.
 A

 s
up

er
fic

ia
lid

ad
e 

de
st

e 
co

nh
ec

im
en

to
 é

 ra
tifi

ca
da

 q
ua

nd
o 

in
fo

rm
aç

õe
s 

co
m

pl
em

en
ta

re
s 

sã
o 

av
al

ia
da

s.
 D

es
te

 m
od

o,
 u

til
iza

r e
st

ra
té

gi
as

 d
e 

co
m

un
ic

aç
ão

 p
ar

a 
pr

ov
er

 a
po

io
 

em
oc

io
na

l é
 c

on
di

çã
o 

sin
e 

qu
a 

no
n 

pa
ra

 q
ue

 o
 c

ui
da

do
 m

ul
tid

im
en

sio
na

l e
fe

tiv
o 

oc
or

ra
. P

or
 e

st
e 

m
oti

vo
, p

ro
fis

sio
na

is 
co

m
 p

ré
vi

a 
ca

pa
ci

ta
çã

o 
te

ór
ic

a 
em

 c
ui

da
do

s 
pa

lia
tiv

os
 d

es
em

pe
nh

ar
am

-s
e 

m
el

ho
r n

es
te

 a
sp

ec
to

 d
o 

qu
e 

aq
ue

le
s 

se
m

 fo
rm

aç
ão

 p
ré

vi
a.

 D
en

tr
e 

as
 e

st
ra

té
gi

as
 d

e 
co

m
un

ic
aç

ão
 v

er
ba

l 
de

st
ac

ar
am

-s
e 

aq
ue

la
s 

re
la

ci
on

ad
as

 à
 v

er
ba

liz
aç

ão
 d

e 
co

m
pr

ee
ns

ão
 d

e 
se

nti
m

en
to

s 
e 

di
sp

on
ib

ili
da

de
 p

ar
a 

o 
cu

id
ad

o,
 a

lé
m

 d
o 

us
o 

de
 p

er
gu

nt
as

 a
be

rt
as

 
co

m
 o

 in
tu

ito
 d

e 
es

tim
ul

ar
 a

 v
er

ba
liz

aç
ão

 d
e 

se
nti

m
en

to
s,

 d
en

ot
an

do
 d

isp
os

iç
ão

 e
 d

isp
on

ib
ili

da
de

 p
ar

a 
o 

es
ta

be
le

ci
m

en
to

 d
e 

re
la

çã
o 

de
 a

ju
da

. A
s 

té
cn

ic
as

 d
e 

co
m

un
ic

aç
ão

 v
er

ba
l p

od
em

 s
er

 c
la

ss
ifi

ca
da

s 
em

 tr
ês

 g
ra

nd
es

 g
ru

po
s:

 e
xp

re
ss

ão
, c

la
rifi

ca
çã

o 
e 

va
lid

aç
ão

. N
o 

gr
up

o 
de

 e
xp

re
ss

ão
, a

lo
ca

m
-s

e 
as

 
es

tr
at

ég
ia

s q
ue

 p
er

m
ite

m
 a

 e
xp

re
ss

ão
 v

er
ba

l d
e 

pe
ns

am
en

to
s 

e 
se

nti
m

en
to

s,
 fa

ci
lit

an
do

 s
ua

 d
es

cr
iç

ão
 e

 p
os

sib
ili

ta
nd

o 
a 

ex
pl

or
aç

ão
 d

e 
ár

ea
s 

pr
ob

le
m

áti
ca

s 
pa

ra
 o

 p
ac

ie
nt

e.
 N

o 
se

gu
nd

o 
gr

up
am

en
to

, d
e 

cl
ar

ifi
ca

çã
o,

 e
nc

on
tr

am
-s

e 
as

 e
st

ra
té

gi
as

 q
ue

 a
ju

da
m

 a
 c

om
pr

ee
nd

er
 o

u 
cl

ar
ifi

ca
r a

s 
m

en
sa

ge
ns

 re
ce

bi
da

s,
 

po
ss

ib
ili

ta
nd

o 
a 

co
rr

eç
ão

 d
e 

in
fo

rm
aç

õe
s 

in
co

rr
et

as
 o

u 
am

bí
gu

as
. F

in
al

m
en

te
, n

o 
gr

up
am

en
to

 d
e 

va
lid

aç
ão

, e
st

ão
 a

s 
ex

pr
es

sõ
es

 q
ue

 to
rn

am
 a

 s
ig

ni
fic

aç
ão

 
co

m
um

 d
o 

qu
e 

é 
ex

pr
es

so
, c

er
tifi

ca
nd

o 
a 

ac
ur

ác
ia

 d
a 

co
m

pr
ee

ns
ão

 d
a 

m
en

sa
ge

m
 re

ce
bi

da
.

Co
m

 b
as

e 
no

s 
re

su
lta

do
s 

ap
re

se
nt

ad
os

 é
 p

os
sív

el
 c

on
cl

ui
r q

ue
 o

s 
pr

ofi
ss

io
na

is 
de

 s
aú

de
 p

ar
tic

ip
an

te
s 

de
st

a 
pe

sq
ui

sa
 p

os
su

ía
m

 c
on

he
ci

m
en

to
 in

sa
tis

fa
tó

rio
 

no
 q

ue
 ta

ng
e 

às
 e

st
ra

té
gi

as
 d

e 
co

m
un

ic
aç

ão
 p

ar
a 

o 
su

po
te

 e
m

oc
io

na
l d

e 
pa

ci
en

te
s 

so
b 

cu
id

ad
os

 p
al

ia
tiv

os
, e

 q
ue

 q
ue

m
 p

os
su

ía
 c

ap
ac

ita
çã

o 
fo

rm
al

 p
ré

vi
a 

na
 á

re
a 

pa
lia

tiv
ist

a 
ev

id
en

ci
ou

 c
on

he
ce

r/
uti

liz
ar

 m
ai

s 
es

tr
at

ég
ia

s 
co

m
un

ic
ac

io
na

is 
na

 a
te

nç
ão

 à
 d

im
en

sã
o 

em
oc

io
na

l d
e 

se
us

 p
ac

ie
nt

es
. A

s 
es

tr
at

ég
ia

s 
co

m
un

ic
ac

io
na

is 
m

ai
s 

ci
ta

da
s 

pe
lo

s 
su

je
ito

s 
fo

ra
m

, e
m

 o
rd

em
 d

ec
re

sc
en

te
 d

e 
fr

eq
uê

nc
ia

: e
sc

ut
a 

ati
va

, r
ea

fir
m

aç
õe

s 
ve

rb
ai

s 
de

 s
ol

ic
itu

de
, u

so
 d

e 
pe

rg
un

ta
s 

ab
er

ta
s 

e 
to

qu
e 

af
eti

vo
.

Co
nc

lu
i-s

e 
qu

e 
há

 p
ou

co
 c

on
he

ci
m

en
to

 e
 u

til
iza

çã
o 

in
sa

tis
fa

tó
ria

 d
e 

es
tr

at
ég

ia
s 

de
 c

om
un

ic
aç

ão
, p

el
os

 p
ro

fis
sio

na
is 

de
 s

aú
de

 n
o 

cu
id

ad
o 

à 
di

m
en

sã
o 

em
oc

io
na

l d
e 

pa
ci

en
te

s 
so

b 
cu

id
ad

os
 p

al
ia

tiv
os

.
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Autor Título Periódico
Objetivo
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7

M
on

ic
a 

M
ar

tin
s 

Tr
ov

o 
de

 A
ra

új
o;

 M
ar

ia
 Jú

lia
 P

ae
s 

da
 S

ilv
a

Es
tr

at
ég

ia
s 

de
 c

om
un

ic
aç

ão
 u

til
iza

da
s 

po
r p

ro
fis

sio
na

is 
de

 s
aú

de
 n

a 
at

en
çã

o 
à 

pa
ci

en
te

s 
so

b 
cu

id
ad

os
 p

al
ia

tiv
os

 - 2
01

2

Re
vi

st
a 

da
 E

sc
ol

a 
de

 E
nf

er
m

ag
em

 d
a 

U
SP

In
ve

sti
ga

r s
e 

pr
ofi

ss
io

na
is 

de
 s

aú
de

 q
ue

 tr
ab

al
ha

m
 o

u 
tê

m
 c

on
ta

to
 fr

eq
ue

nt
e 

co
m

 p
ac

ie
nt

es
 s

ob
 c

ui
da

do
s 

pa
lia

tiv
os

 v
al

or
iza

m
 a

 c
om

un
ic

aç
ão

 in
te

rp
es

so
al

 
no

 c
on

te
xt

o 
da

 te
rm

in
al

id
ad

e;
 A

ve
rig

ua
r s

e 
os

 m
es

m
os

 c
on

he
ce

m
 e

st
ra

té
gi

as
 o

u 
té

cn
ic

as
 d

e 
co

m
un

ic
aç

ão
 in

te
rp

es
so

al
 fa

ci
lit

ad
or

as
 d

a 
in

te
ra

çã
o 

co
m

 
pa

ci
en

te
s 

em
 c

ui
da

do
s 

pa
lia

tiv
os

;
Id

en
tifi

ca
r q

ua
is 

sã
o 

as
 e

st
ra

té
gi

as
 c

om
un

ic
ac

io
na

is 
fa

ci
lit

ad
or

as
 d

a 
in

te
ra

çã
o 

co
m

 q
ue

m
 v

iv
en

ci
a 

a 
et

ap
a 

fin
al

 d
a 

vi
da

 u
til

iza
da

s 
po

r e
st

es
 p

ro
fis

sio
na

is.

de
 c

am
po

, m
ul

tic
ên

tr
ic

o,
 d

es
cr

iti
vo

, e
xp

lo
ra

tó
rio

 e
 tr

an
sv

er
sa

l, 
co

m
 a

bo
rd

ag
em

 q
ua

nti
ta

tiv
a.

 E
st

ud
o 

qu
an

tit
ati

vo
 m

ul
tic

ên
tr

ic
o,

 re
al

iza
do

 e
nt

re
 a

go
st

o/
20

08
 

e 
ju

lh
o/

20
09

, j
un

to
 a

 3
03

 p
ro

fis
sio

na
is 

de
 s

aú
de

 q
ue

 tr
ab

al
ha

va
m

 c
om

 p
ac

ie
nt

es
 s

ob
 c

ui
da

do
s 

pa
lia

tiv
os

, p
or

 m
ei

o 
da

 a
pl

ic
aç

ão
 d

e 
qu

es
tio

ná
rio

. O
s 

da
do

s 
fo

ra
m

 s
ub

m
eti

do
s 

a 
tr

at
am

en
to

 e
st

atí
sti

co
 d

es
cr

iti
vo

. A
 m

ai
or

ia
 (5

7,
7%

) n
ão

 fo
i c

ap
az

 d
e 

ci
ta

r a
o 

m
en

os
 u

m
a 

es
tr

at
ég

ia
 d

e 
co

m
un

ic
aç

ão
 v

er
ba

l e
 a

pe
na

s 
15

,2
%

 m
en

ci
on

ar
am

 c
in

co
 s

in
ai

s 
ou

 e
st

ra
té

gi
as

 n
ão

 v
er

ba
is.

 A
s 

es
tr

at
ég

ia
s 

ve
rb

ai
s 

m
ai

s 
ci

ta
da

s 
fo

ra
m

 a
s 

de
 c

un
ho

 in
te

rr
og

ati
vo

 s
ob

re
 a

 d
oe

nç
a/

tr
at

am
en

to
 

e,
 d

en
tr

e 
as

 n
ão

 v
er

ba
is,

 d
es

ta
ca

ra
m

-s
e 

o 
to

qu
e 

af
eti

vo
, o

lh
ar

, s
or

ris
o,

 p
ro

xi
m

id
ad

e 
fís

ic
a 

e 
es

cu
ta

 a
tiv

a.

A 
co

m
un

ic
aç

ão
 é

 e
st

im
ad

a 
co

m
o 

im
po

rt
an

te
 a

tr
ib

ut
o 

da
 a

te
nç

ão
 a

o 
fim

 d
a 

vi
da

, s
ej

a 
pe

lo
 c

ui
da

do
 c

om
 q

ue
 a

s 
no

tíc
ia

s 
sã

o 
co

m
un

ic
ad

as
, s

ej
a 

pe
lo

 
ap

oi
o 

em
oc

io
na

l q
ue

 a
 c

om
un

ic
aç

ão
 p

er
m

ite
 o

fe
re

ce
r a

o 
pa

ci
en

te
 q

ue
 s

of
re

, s
ej

a 
en

qu
an

to
 in

st
ru

m
en

to
 q

ue
 p

er
m

ite
 a

 id
en

tif
ic

aç
ão

 d
e 

ne
ce

ss
id

ad
es

 
m

ul
tid

im
en

sio
na

is 
do

 p
ac

ie
nt

e 
e 

fa
m

íli
a.

 A
lia

da
 a

o 
es

ca
ss

o 
co

nh
ec

im
en

to
 s

ob
re

 c
om

un
ic

aç
ão

 n
a 

te
rm

in
al

id
ad

e 
de

m
on

st
ra

do
, e

st
a 

ap
ar

en
te

 in
ab

ili
da

de
 

de
 c

on
cr

eti
za

r a
çõ

es
 te

ra
pê

uti
ca

s 
de

 c
ui

da
do

 a
o 

fim
 d

a 
vi

da
 p

or
 m

ei
o 

de
 c

ol
oc

aç
õe

s 
ve

rb
ai

s 
e 

aç
õe

s 
nã

o 
ve

rb
ai

s 
co

nfi
gu

ra
-s

e 
em

 u
m

 o
bs

tá
cu

lo
 p

ar
a 

a 
re

al
iza

çã
o 

de
 u

m
a 

as
sis

tê
nc

ia
 p

al
ia

tiv
ist

a 
de

 q
ua

lid
ad

e,
 q

ue
 c

on
sid

er
e 

as
 m

úl
tip

la
s 

di
m

en
sõ

es
 e

 a
s 

di
sti

nt
as

 n
ec

es
sid

ad
es

 d
o 

se
r h

um
an

o 
em

 s
itu

aç
ão

 d
e 

do
en

ça
 e

m
 fa

se
 a

va
nç

ad
a.

 C
om

 re
la

çã
o 

ao
 c

on
he

ci
m

en
to

/u
til

iza
çã

o 
de

 e
st

ra
té

gi
as

 d
e 

co
m

un
ic

aç
ão

 v
er

ba
l n

o 
co

nt
ex

to
 d

a 
te

rm
in

al
id

ad
e,

 a
 m

ai
or

 p
ar

te
 d

os
 

pr
ofi

ss
io

na
is 

ev
id

en
ci

ou
 d

es
co

nh
ec

er
 e

st
ra

té
gi

as
 d

e 
co

m
un

ic
aç

ão
 v

er
ba

l. 
De

nt
re

 a
s 

ci
nc

o 
m

ai
s 

ci
ta

da
s,

 d
es

ta
ca

m
-s

e 
as

 q
ue

st
õe

s 
de

 c
un

ho
 in

te
rr

og
ati

vo
, 

vo
lta

da
s 

pa
ra

 a
 in

ve
sti

ga
çã

o 
da

 d
oe

nç
a/

tr
at

am
en

to
 e

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

 e
 e

xp
ec

ta
tiv

as
 d

o 
pa

ci
en

te
 a

ce
rc

a 
de

 s
ua

 c
on

di
çã

o.
As

 e
st

ra
té

gi
as

 o
u 

té
cn

ic
as

 d
e 

co
m

un
ic

aç
ão

 v
er

ba
l p

od
em

 s
er

 c
la

ss
ifi

ca
da

s 
em

 3
 g

ra
nd

es
 g

ru
po

s:
 e

xp
re

ss
ão

, c
la

rifi
ca

çã
o 

e 
va

lid
aç

ão
. N

o 
gr

up
o 

de
 e

xp
re

ss
ão

, 
al

oc
am

-s
e 

as
 e

st
ra

té
gi

as
 q

ue
 p

er
m

ite
m

 a
 e

xp
re

ss
ão

 v
er

ba
l d

e 
pe

ns
am

en
to

s 
e 

se
nti

m
en

to
s,

 fa
ci

lit
an

do
 s

ua
 d

es
cr

iç
ão

 e
 p

os
sib

ili
ta

nd
o 

a 
ex

pl
or

aç
ão

 d
e 

ár
ea

s 
pr

ob
le

m
áti

ca
s 

pa
ra

 o
 p

ac
ie

nt
e.

 N
o 

se
gu

nd
o 

gr
up

am
en

to
, d

e 
cl

ar
ifi

ca
çã

o,
 e

nc
on

tr
am

-s
e 

as
 e

st
ra

té
gi

as
 q

ue
 a

ju
da

m
 a

 c
om

pr
ee

nd
er

 o
u 

cl
ar

ifi
ca

r a
s 

m
en

sa
ge

ns
 re

ce
bi

da
s,

 p
os

sib
ili

ta
nd

o 
a 

co
rr

eç
ão

 d
e 

in
fo

rm
aç

õe
s 

in
co

rr
et

as
 o

u 
am

bí
gu

as
. F

in
al

m
en

te
, n

o 
gr

up
am

en
to

 d
e 

va
lid

aç
ão

, e
st

ão
 a

s 
ex

pr
es

sõ
es

 q
ue

 
to

rn
am

 a
 s

ig
ni

fic
aç

ão
 c

om
um

 d
o 

qu
e 

é 
ex

pr
es

so
, c

er
tifi

ca
nd

o 
a 

ac
ur

ác
ia

 d
a 

co
m

pr
ee

ns
ão

 d
a 

m
en

sa
ge

m
 re

ce
bi

da
. 

O
s 

pr
ofi

ss
io

na
is 

de
 s

aú
de

 q
ue

 p
ar

tic
ip

ar
am

 d
es

ta
 p

es
qu

isa
 e

vi
de

nc
ia

ra
m

 v
al

or
iza

r i
m

en
sa

m
en

te
 a

 c
om

un
ic

aç
ão

 in
te

rp
es

so
al

 n
o 

co
nt

ex
to

 d
a 

te
rm

in
al

id
ad

e,
 

um
a 

ve
z 

qu
e 

at
rib

uí
ra

m
 à

 m
es

m
a 

es
co

re
 m

ui
to

 p
ró

xi
m

o 
ao

 m
áx

im
o 

po
ss

ív
el

. C
on

tu
do

, d
e 

m
an

ei
ra

 g
er

al
, e

vi
de

nc
ia

ra
m

 e
sc

as
so

 c
on

he
ci

m
en

to
 d

e 
es

tr
at

ég
ia

s 
de

 c
om

un
ic

aç
ão

 p
ar

a 
a 

in
te

ra
çã

o 
co

m
 p

ac
ie

nt
es

 s
ob

 c
ui

da
do

s 
pa

lia
tiv

os
: a

 m
ai

or
ia

 d
os

 s
uj

ei
to

s 
(5

7,
7%

) n
ão

 fo
i c

ap
az

 d
e 

ci
ta

r a
o 

m
en

os
 

um
a 

es
tr

at
ég

ia
 a

de
qu

ad
a 

de
 c

om
un

ic
aç

ão
 v

er
ba

l e
 a

pe
na

s 
15

,2
%

 m
en

ci
on

ar
am

 o
s 

ci
nc

o 
sin

ai
s 

ou
 e

st
ra

té
gi

as
 n

ão
 v

er
ba

is 
qu

e 
ha

vi
a 

sid
o 

so
lic

ita
do

. 
Co

ns
id

er
a-

se
, a

in
da

, f
at

or
 li

m
ita

do
r d

o 
es

tu
do

 a
 u

til
iza

çã
o 

de
 a

pe
na

s 
um

 in
st

ru
m

en
to

 q
ue

 p
ro

pu
nh

a 
a 

m
en

su
ra

çã
o 

do
 c

on
he

ci
m

en
to

 d
os

 p
ro

fis
sio

na
is 

so
br

e 
es

tr
at

ég
ia

s 
de

 c
om

un
ic

aç
ão

 e
m

 c
ui

da
do

s 
pa

lia
tiv

os
, t

en
do

 e
m

 v
ist

a 
a 

su
bj

eti
vi

da
de

 e
 c

om
pl

ex
id

ad
e 

do
 p

ro
ce

ss
o 

de
 c

om
un

ic
aç

ão
 n

a 
te

rm
in

al
id

ad
e.

 
M

os
tr

am
-s

e 
ne

ce
ss

ár
ia

s 
fu

tu
ra

s 
in

ve
sti

ga
çõ

es
 m

ai
s 

ap
ro

fu
nd

ad
as

 s
ob

re
 o

 te
m

a,
 re

al
iza

da
s 

so
b 

di
ve

rs
as

 ó
tic

as
 m

et
od

ol
óg

ic
as

.
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8

Cr
isti

an
i G

ar
rid

o 
de

 A
nd

ra
de

; S
ol

an
ge

 F
áti

m
a 

G
er

al
do

 d
a 

Co
st

a;
 M

ar
ia

 E
m

íli
a 

Li
m

ei
ra

 L
op

es

Cu
id

ad
os

 p
al

ia
tiv

os
: a

 c
om

un
ic

aç
ão

 c
om

o 
es

tr
at

ég
ia

 d
e 

cu
id

ad
o 

pa
ra

 o
 p

ac
ie

nt
e 

em
 fa

se
 te

rm
in

al
 - 2

01
3

Ci
ên

c.
 S

aú
de

 C
ol

eti
va

O
 e

st
ud

o 
te

ve
 c

om
o 

ob
je

tiv
o 

av
er

ig
ua

r c
om

o 
en

fe
rm

ei
ro

s 
uti

liz
am

 a
 c

om
un

ic
aç

ão
, n

o 
âm

bi
to

 d
os

 c
ui

da
do

s 
pa

lia
tiv

os
, a

o 
as

sis
tir

 o
 p

ac
ie

nt
e 

em
 fa

se
 

te
rm

in
al

. 

Tr
at

a-
se

 d
e 

um
a 

pe
sq

ui
sa

 e
xp

lo
ra

tó
ria

, d
e 

na
tu

re
za

 q
ua

lit
ati

va
, n

a 
qu

al
 p

ar
tic

ip
ar

am
 2

8 
en

fe
rm

ei
ro

s 
at

ua
nt

es
 e

m
 u

ni
da

de
s 

de
 in

te
rn

aç
ão

 d
e 

um
 h

os
pi

ta
l 

da
 c

id
ad

e 
de

 Jo
ão

 P
es

so
a 

(P
B)

, n
o 

pe
río

do
 d

e 
ag

os
to

 a
 o

ut
ub

ro
 d

e 
20

12
. P

ar
a 

a 
co

le
ta

 d
os

 d
ad

os
 u

til
izo

u-
se

 u
m

 fo
rm

ul
ár

io
. O

s 
da

do
s 

fo
ra

m
 a

na
lis

ad
os

 
m

ed
ia

nt
e 

a 
té

cn
ic

a 
de

 a
ná

lis
e 

de
 c

on
te

úd
o.

 D
a 

an
ál

ise
 d

o 
m

at
er

ia
l, 

em
er

gi
ra

m
 tr

ês
 c

at
eg

or
ia

s:
 “c

ui
da

do
s 

pa
lia

tiv
os

 e
 c

om
un

ic
aç

ão
 - r

el
aç

ão
 in

te
rp

es
so

al
 d

o 
en

fe
rm

ei
ro

 c
om

 o
 p

ac
ie

nt
e 

te
rm

in
al

”;
 “c

om
un

ic
aç

ão
 e

m
 c

ui
da

do
s 

pa
lia

tiv
os

 c
om

o 
es

tr
at

ég
ia

 p
ar

a 
fo

rt
al

ec
im

en
to

 d
o 

ví
nc

ul
o 

en
tr

e 
en

fe
rm

ei
ro

 e
 p

ac
ie

nt
e 

te
rm

in
al

”;
 e

 “
im

po
rt

ân
ci

a 
da

 c
om

un
ic

aç
ão

 e
nt

re
 e

nf
er

m
ei

ro
 e

 fa
m

íli
a 

do
 p

ac
ie

nt
e 

te
rm

in
al

 s
ob

 c
ui

da
do

s 
pa

lia
tiv

os
.” 

N
o 

âm
bi

to
 d

os
 c

ui
da

do
s 

pa
lia

tiv
os

, a
 c

om
un

ic
aç

ão
 re

al
iza

da
 d

e 
fo

rm
a 

ad
eq

ua
da

 é
 c

on
sid

er
ad

a 
co

m
o 

um
 p

ila
r f

un
da

m
en

ta
l p

ar
a 

a 
im

pl
em

en
ta

çã
o 

de
 

ta
l p

rá
tic

a.
 V

er
ifi

ca
-s

e 
qu

e 
o 

pa
ci

en
te

 e
m

 fa
se

 te
rm

in
al

, d
es

ej
a 

se
r c

om
pr

ee
nd

id
o 

co
m

o 
um

 s
er

 h
um

an
o 

qu
e 

so
fr

e,
 p

or
qu

e,
 a

lé
m

 d
a 

do
r fí

sic
a,

 p
as

sa
 p

or
 

co
nfl

ito
s 

ex
ist

en
ci

ai
s 

e 
ne

ce
ss

id
ad

es
 q

ue
 o

s 
fá

rm
ac

os
 o

u 
os

 a
pa

re
lh

os
 d

e 
al

ta
 te

cn
ol

og
ia

 n
ão

 p
od

em
 p

ro
ve

r. 
Re

ss
al

ta
-s

e,
 e

nt
ão

, q
ue

 a
 c

om
un

ic
aç

ão
 s

e 
fo

r 
ex

pl
an

ad
a 

de
 m

an
ei

ra
 c

om
pr

ee
ns

ív
el

, a
o 

pa
ci

en
te

 e
m

 fa
se

 te
rm

in
al

, c
on

tr
ib

ui
 p

ar
a 

qu
e 

el
e 

te
nh

a 
co

ns
ci

ên
ci

a 
de

 s
ua

 d
ig

ni
da

de
 d

ur
an

te
 to

da
 a

 a
ss

ist
ên

ci
a 

pr
es

ta
da

 e
 lh

e 
pr

op
or

ci
on

a 
au

to
no

m
ia

, q
ua

nd
o 

pr
ec

isa
 to

m
ar

 d
ec

isõ
es

 s
ob

re
 s

ua
 v

id
a 

e 
se

u 
tr

at
am

en
to

. A
 c

om
un

ic
aç

ão
 é

 u
m

 p
ro

ce
ss

o 
de

 e
nv

ol
vi

m
en

to
 

qu
e 

de
ve

 s
er

 c
on

sti
tu

ir 
co

m
 o

 e
st

ab
el

ec
im

en
to

 d
e 

ví
nc

ul
o 

en
tr

e 
o 

en
fe

rm
ei

ro
 e

 o
 p

ac
ie

nt
e 

te
rm

in
al

, d
e 

m
an

ei
ra

 v
er

ba
l e

 n
ão

 v
er

ba
l. 

Lo
go

, t
ra

ta
-s

e 
de

 u
m

 
pr

oc
es

so
 a

tiv
o,

 d
e 

at
en

çã
o 

e 
de

 e
sc

ut
a 

ati
va

. C
on

vé
m

 re
ss

al
ta

r q
ue

 o
 e

m
pr

eg
o 

ap
ro

pr
ia

do
 d

a 
co

m
un

ic
aç

ão
 v

er
ba

l e
 n

ão
 v

er
ba

l é
 u

m
a 

m
ed

id
a 

te
ra

pê
uti

ca
 

efi
ca

z 
pa

ra
 o

s 
pa

ci
en

te
s 

te
rm

in
ai

s.
 É

 c
on

sid
er

ad
o 

um
 c

om
po

ne
nt

e 
es

se
nc

ia
l d

o 
cu

id
ad

o 
no

 fi
m

 d
a 

vi
da

, u
m

a 
ve

z 
qu

e 
m

in
im

iza
 o

 e
st

re
ss

e 
ps

ic
ol

óg
ic

o 
do

s 
m

es
m

os
 e

 lh
e 

pe
rm

ite
 c

om
pa

rti
lh

ar
 o

 s
of

rim
en

to
. O

bs
er

va
-s

e 
qu

e 
a 

co
m

un
ic

aç
ão

 c
om

 o
 p

ac
ie

nt
e 

e 
co

m
 o

s 
m

em
br

os
 d

a 
fa

m
íli

a 
é 

pr
im

or
di

al
 p

ar
a 

qu
e 

os
 p

ro
fis

sio
na

is 
da

 s
aú

de
, e

m
 e

ss
en

ci
al

 o
s 

en
fe

rm
ei

ro
s,

 p
os

sa
m

 o
fe

re
ce

r u
m

 s
er

vi
ço

 d
e 

qu
al

id
ad

e,
 p

oi
s 

so
m

en
te

 a
tr

av
és

 d
e 

um
a 

co
m

un
ic

aç
ão

 e
fe

tiv
a 

co
m

 to
do

s 
os

 m
em

br
os

 é
 q

ue
 e

le
 e

st
ar

á 
ap

to
 a

 in
cl

uí
-la

 a
de

qu
ad

am
en

te
 n

a 
te

ra
pê

uti
ca

 d
os

 c
ui

da
do

s 
pa

lia
tiv

os
. L

og
o,

 o
 re

la
ci

on
am

en
to

 in
te

rp
es

so
al

 q
ue

 
oc

or
re

 e
nt

re
 o

 e
nf

er
m

ei
ro

 e
 o

 p
ac

ie
nt

e/
fa

m
ili

ar
, n

o 
pr

oc
es

so
 d

o 
cu

id
ar

, t
em

 s
ua

 e
ss

ên
ci

a 
na

s 
ha

bi
lid

ad
es

 d
e 

co
m

un
ic

aç
ão

, e
 is

so
 é

 fu
nd

am
en

ta
l p

ar
a 

qu
e 

a 
as

sis
tê

nc
ia

 d
e 

en
fe

rm
ag

em
 s

ej
a 

hu
m

an
iza

da
.

  A 
pe

sq
ui

sa
 e

vi
de

nc
io

u 
a 

re
le

vâ
nc

ia
 d

a 
co

m
un

ic
aç

ão
 c

om
o 

um
a 

es
tr

at
ég

ia
 fu

nd
am

en
ta

l p
ar

a 
re

sp
al

da
r a

 p
rá

tic
a 

cl
ín

ic
a 

do
 e

nf
er

m
ei

ro
 d

ire
ci

on
ad

a 
ao

 
pa

ci
en

te
 e

m
 fa

se
 te

rm
in

al
. E

nt
re

ta
nt

o,
 a

cr
ed

ita
-s

e 
se

r n
ec

es
sá

ria
 a

 re
ap

lic
aç

ão
 d

es
te

 e
st

ud
o 

co
m

 o
s 

pa
ci

en
te

s 
na

 te
rm

in
al

id
ad

e 
e 

su
a 

fa
m

íli
a 

pa
ra

 
co

nfi
rm

ar
em

 a
 re

le
vâ

nc
ia

 d
a 

co
m

un
ic

aç
ão

 c
om

o 
um

a 
es

tr
at

ég
ia

 fu
nd

am
en

ta
l p

ar
a 

re
sp

al
da

r a
 p

rá
tic

a 
do

s 
cu

id
ad

os
 p

al
ia

tiv
os

 d
ire

ci
on

ad
a 

ao
 p

ac
ie

nt
e 

na
 

fin
itu

de
 d

a 
vi

da
.
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9

Bá
rb

ar
a 

Lu
ck

ow
 L

ev
isk

i e
 F

ab
ío

la
 L

an
ga

ro

O
 o

lh
ar

 h
um

an
o 

so
br

e 
a 

vi
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